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As conclusões do 3º Congresso Lusófo-
no de Educação Ambiental, assim como 
memorandos, cartas ou manifestos serão 
disponibilizadas nesta secção.

(�*VTPZZqV�6YNHUPaHKVYH�KV��¢�*VUNYLZ-
so Lusófono de Educação Ambiental abre 
\T� WLYxVKV�� H[t� HV� KPH� ��� KL� ZL[LTIYV��
WHYH�JVU[YPI\[VZ�HV�KVJ\TLU[V�¸7YVWVZ-
[HZ���3PUOHZ�KL�9LÅL_qV�L�(sqV¹�

Todas as propostas podem ser debatidas 
na Lista da Rede Lusófona ou enviadas 
por mail para o secretariado do congresso.

Propostas

/LQKDV�GH�5HÁH[mR�H�$omR

9LÅL_qV�WYt]PH�ZVIYL�H�UH[\YLaH�KV�[L_[V�
que se propõe:

Dada a escala, riqueza e complexidade 
HJHKtTPJH��ZVJPHS�L�J\S[\YHS�KVZ�WYVK\[VZ�
que chegaram à comissão relatora, dando 
conta das visões, recomendações, pro-
WVZ[HZ��KLZHÄVZ�L�YLÅL_�LZ��MY\[V�KVZ�WHP-
UtPZ�� KH� HWYLZLU[HsqV�KL�JVT\UPJHs�LZ��
das conferências plenárias, das mesas 

redondas, dos eventos paralelos e outras 
atividades do congresso,estamos cons-
cientes, pela nossa própria natureza hu-
mana que a proposta que aqui apresenta-
TVZ�t�THPZ�\T�JVUQ\U[V�KL�PU[\Ps�LZ�X\L�
de conclusões.

0U[\Ps�LZ�X\L�t�WYLJPZV�[YPHUN\SHY�L�JVT-
WHYHY�JVT�V\[YHZ�L�V\[YVZ��5qV�ZqV�JVU-
clusões porque não estão pensadas para 
fechar nada, senão para abrir tudo, funda-
mentalmente para a abertura de novos tri-
SOVZ�KL�YLÅL_qV�L�HsqV�UH�JVUZ[Y\sqV�WLY-
manente do campo da EA no espaço da 
lusofonia e na sua prossecução a outros 
espaços culturais e linguísticos. Em todo o 
caso, pedimos à organização do Congres-
ZV�X\L�KPZWVUPIPSPaL�UH�^LI�HZ�ÄJOHZ�X\L�
dão conta das atividades realizadas.

����+PHU[L�KV�HWLSV�NLYHJPVUHS� ¸:L�UqV�t�
HNVYH�� X\HUKV&¹� MLP[V� UH� ZLZZqV� KL�
abertura, a EA precisa conciliar a ne-
JLZZmYPH�]PZqV�\[}WPJH�KV�M\[\YV�KLZLQH-
do com uma praxis educativa e cultural 
comprometida com a problematização 
e mudança efetiva das realidades que 
nos ameaçam e inquietam, no caminho 
permanente de nos aproximarmos da 
utopia social e ambiental.
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2.  A EA tem que contribuir para recuperar 
o sentido moral e político da crise so-
cio-ambiental com vista a tomar cons-
ciência das nossas responsabilidades 
individuais e coletivas em relação à ad-
TPUPZ[YHsqV�Q\Z[H�L�Z\Z[LU[m]LS�KV�ILT�
comum e dos bens comuns.

3.  A EA precisa articular as tensões e 
os problemas derivados dos distintos 
WVSVZ� KPHSt[PJVZ� X\L� KLÄULT� H� SLP[\YH�
moral e política da crise socio-ambien-
tal nas sociedades contemporâneas: 
t[PJH�NSVIHS�t[PJHZ�KH�KP]LYZPKHKL��TP-
cro/ macro, curto prazo/longo prazo, 
liberdade/bem comum, ecocentrismo/ 
antropocentrismo, homogeneidade/di-
versidade cultural, etc.

4.  A EA nas comunidades lusófonas tem 
que incorporar nos seus discursos 
e práticas a questão da democracia 
como elemento básico na construção 
de sociedades sustentáveis e para a 
responsabilidade local e global. A ter-
ra da EA deve ser rica em substâncias 
democráticas que nutrem a sua dimen-
são política e cívica, indispensáveis 
para responder à sua responsabilidade 
JVTV�WYH_PZ�YLÅL_P]H�WHYH�H�\TH�[YHUZ-
formação social participada.

5.  A comunidade lusófona de educadores 
e educadoras ambientais precisa refor-
çar os elementos e processos de iden-
[PÄJHsqV�PU[LYUH�L�KL�WYVZZLJ\sqV�L_-
terna. Entre os elementos e processos 

KL� PKLU[PÄJHsqV� PU[LYUH� t� ULJLZZmYPV�
consolidar espaços teóricos e práticos 
a partir da construção duma literatura 
LZWLJxÄJH�KV�JHTWV�S\Z}MVUV�X\L�ZPY-
]H�KL�YLMLYvUJPH�H�[VKVZ�L�[VKHZ��5LZ[H�
SPUOH�t�WYLJPZV�PTW\SZPVUHY�YL]PZ[HZ��LZ-
paços virtuais e outras publicações de 
JHYm[LY�JPLU[xÄJV�L�KP]\SNH[P]V�LT�X\L�
ZL�WHY[PSOLT�HZ�YLÅL_�LZ�L�HZ�WYm[PJHZ�
de EA que se desenvolvem no espaço 
S\Z}MVUV�� (� YL]PZ[H� ¸(TIPLU[HSTLU[L�
:\Z[LU[HISL¹� t� V� PUZ[Y\TLU[V� HNVYH�
WVZZx]LS�� WVYtT� JVUZ[P[\P� \TH� MLYYH-
TLU[H� WV\JV� \[PSPaHKH� X\L� t� WYLJPZV�
potenciar.

����i� WYLJPZV� PU[LUZPÄJHY� HZ� JVUL_�LZ� KV�
JHTWV� KH� ,(� JVT� VZ� ¸UV]xZZPTVZ¹�
movimentos sociais ativos na denún-
cia das falências estruturais, sociais e 
ambientais, do atual modelo de desen-
volvimento e na busca de alternativas. 
Pode ser interessante, nesta linha, fa-
cilitar a sua presença ativa em próxi-
mas convocatórias deste Congresso, 
como uma via para compartilhar com 
esses movimentos as possibilidades e 
os limites da EA como prática política 
transformadora.

����+L]L�ZL� LZ[PT\SHY� JPJSVZ� KL� KPmSVNVZ�
que propiciem a enunciação das in-
X\PL[Hs�LZ� KVZ� WHY[PJPWHU[LZ�� 6� ¸;YH-
tado de EA para Sociedades Sustentá-
]LPZ� L�9LZWVUZHIPSPKHKL�.SVIHS¹�KL]L�
ser uma referência fundamental nesta 
[HYLMH��5LZ[L� JHTPUOV� [LT�KL� ZL� HY[P-
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cular encontros que potencializem o 
HNPY�YLÅL[PY��V�KPHSVNHY�WSHULHY�JVSL[P]H-
mente, sensibilizando e comprometen-
do cada pessoa com o Bem Comum. 
(UmSPZLZ�KL�JVUQ\U[\YH�L�KPmSVNVZ� ZV-
bre utopias que propiciem a compreen-
ZqV�L�WVZPJPVUHTLU[V�JYx[PJV��YLÅL_P]V�
e praxiológico, diante de enunciados 
JVTV� ¸LJVZZVJPHSPZTV� V\� IHYImYPL¹��
¸\[VWPH�LJVS}NPJH��KLTVJYm[PJH�L�YHKP-
JHS¹�L�¸ILT�]P]LY¹�

8.  A EA realizada em cada um dos países 
e comunidades de língua portuguesa 
deve e pode ser incrementada em to-
KHZ� HZ� Z\HZ� LZWLJPÄJPKHKLZ�� PU[LUZP-
ÄJHUKV� H� I\ZJH� KL� THYJVZ� [L}YPJVZ��
conceptuais e práticos compartilha-
dosque permitam o diálogo transcul-
tural entre as distintas vertentes con-
servacionistas, socio-ambientalistas 
L� LJV[tJUPJHZ�� WHYH� MHaLY� \TH� SLP[\YH�
desde a perspetiva educativa.

 ���i� WYLJPZV� PUPJPHY� H� LSHIVYHsqV� K\TH�
agenda partilhada de investigação 
lusófona que permita compartilhar 
metodologias, marcos teóricos, co-
nhecimentos e processos de constru-
ção interdisciplinar e transcultural do 
conhecimento entre os investigadores 
e investigadoras da EA. Esta agenda 
KL]LYPH� PUJLU[P]HY� WYVQL[VZ� KL� PU]LZ[P-
gação e de ação partilhados entre edu-
cadores e educadoras das distintas co-
T\UPKHKLZ� S\Z}MVUHZ�� 5LZ[L� ZLU[PKV��
as seguintes edições do congresso de-

veriam dar prioridade à apresentação 
de pesquisas e programas educativos 
que impliquem educadores e educado-
ras ambientais de mais do que um país 
ou povo da lusofonia.

10. A Carta da Terra, entendida mais como 
um movimento que como um docu-
mento, oferece um marco de princípios 
e linhas de ação coerentes com uma 
t[PJH�KV�J\PKHKV�IHZLHKH�UV�YLJVUOL-
cimento de pertença a uma única co-
munidade de vida, da integridade eco-
S}NPJH��KH�Q\Z[PsH�ZVJPHS�L�LJVU}TPJH�L�
da democracia, como pilares para uma 
nova forma de entender e organizar as 
relações entre as sociedades humanas 
e a biosfera, assim como entre as so-
ciedades humanas entre si.

����i� WYLJPZV� JVUZ[Y\PY� L� JVUZVSPKHY� WV-
líticas públicas de EA, com recursos 
Z\ÄJPLU[LZ�WHYH� NHYHU[PY� V� ZL\� LML[P]V�
KLZLU]VS]PTLU[V�H�TtKPV�L�SVUNV�WYH-
aV��7VY�YLJ\YZVZ�LU[LUKLTVZ�V�JVUQ\U-
[V�KL�]HYPm]LPZ��ÄUHUJPHTLU[V��WLYP[VZ��
estruturas institucionais, marcos nor-
mativos, equipamentos, programas, in-
vestigadores e fundos para a investiga-
ção, tecnologias, etc.) imprescindíveis 
para passar dos princípios à ação efe-
tiva que permita interatuar comgrupos 
crescentes de população.

���� i� WYLJPZV� KHY� THPVY� YLSL]oUJPH� UH�
HNLUKH� KH� ,(�� HVZ� NYHUKLZ� KLZHÄVZ�
globais e locais que a humanidade 
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[LYm� KL� HIVYKHY� ULZ[L� ZtJ\SV�� UH� ZHS-
vaguarda do bem comum e dos bens 
comuns, nomeadamente as ameaças 
decorrentes das alterações climáticas, 
a acelerada perda de biodiversidade, a 
gestão da água e as crescentes disfun-
ções do modelo de produção, distribui-
ção e consumo no seu impacto sobre 
H�O\THUPKHKL�L�V�JVUQ\U[V�KH�]PKH�UV�
planeta.

���� i� ULJLZZmYPV� PUZLYPY� HZ� X\LZ[�LZ� KL�
Educação para a Prevenção, Gestão e 
Redução de Riscos de Desastres nos 
WYVQL[VZ� KL� ,(�� UVTLHKHTLU[L�� SPNH-
dos a atividades de diagnóstico e ação.

����5V�JHTWV�KL�HsqV�KH�,(�[VYUH�ZL�UL-
cessário a abordagem da governança 
adaptativa como conformação das res-
WVZ[HZ� HVZ� KLZHÄVZ� NSVIHPZ� L� SVJHPZ��
nomeadamente na construção de re-
ZPSPvUJPH�KHZ�JVT\UPKHKLZ��H[YH]tZ�KH�
rutura das fronteiras do conhecimento, 
no reconhecimentode que a comple-
_PKHKL� ZVJPV�HTIPLU[HS� Z}� t� WVZZx]LS�
KL�ZLY�HIHYJHKH�H[YH]tZ�KL�\TH�HsqV�
transdisciplinar que vem sendo conso-
lidada no âmbito da EA.

15. Para responder à necessidade de pro-
QLsqV� L_[LYUH� t� WYLJPZV� LZ[YLP[HY� JVU-
tactos com outras comunidades de 
YLÅL_qV�L�WYm[PJH�UV�LZWHsV� [YHUZJ\S-
[\YHS�KH�,(��5LZ[L�ZLU[PKV�WVKL�ZLY�PU-
teressante convidar para os encontros 
lusófonos educadores e educadoras 

ambientais de outras comunidades lin-
guísticas.

���� 6� YLJVUOLJPTLU[V� KHZ� JVTWSLTLU-
[HYPKHKLZ� L� KP]LYZPKHKLZ�� UV� JVUQ\U[V�
dos países e povos de língua portu-
guesa, com suas diferentes cosmovi-
sões e variados modelos de regular a 
vida, deve referenciar a inter-relação 
política na área da educação ambiental 
que deve ser potencializada pela coo-
peração horizontal entre nossas redes, 
instituições e países.

����6Z�WHY[PJPWHU[LZ�KV�*VUNYLZZV�3\Z}-
fono de EA comprometem-se a promo-
]LY�� Q\U[V� KVZ� WHxZLZ� L� JVT\UPKHKLZ�
KL� SxUN\H� WVY[\N\LZH�� YLÅL_�LZ� ZVIYL�
as inquietações das suas populações 
com relação ao momento atual e ao 
papel da EA na provocação de diálo-
gos sobre políticas públicas compro-
metidas com a construção de socie-
dades sustentáveis. Com uma aposta 
clara em abordagens de investigação e 
formação participativos que envolvam 
as pessoas tratando da realidade de 
seus territórios, na sua estruturação e 
desenvolvimento.

����6�[LTWV�[HTItT�t�\T�ILT�JVT\T��
6� [LTWV� t� \T� YLJ\YZV� UqV� YLUV]m]LS�
UH� WLYZWL[P]H� KHZ� WLZZVHZ�� 6� [LTWV�
W�ISPJV� t� \T� ILT� LZJHZZV� JVTWHY[P-
SOHKV��i�WYLJPZV� YLÅL[PY� ZVIYL�JVTV�V�
utilizamos,  principalmente quando o 
[LTWV�t�JVTWHY[PSOHKV�JVT�VZ�V\[YVZ��
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0UJYLTLU[HY�H�WYLZLUsH�L�H�]Va��UV�*VU-
gresso, dos grupos e associações vincula-
dos ao movimento ecologista dos países e 
comunidades da lusofonia.
    
Promover parcerias em que participem 
pessoas, instituições gvernamentais, as-
ZVJPHs�LZ��65.��JLU[YVZ�L�LX\PWHTLU[VZ�
educativos, universidades, grupos de in-
vestigação e programas de Educação Am-
biental de vários países ou comunidades 
de língua portuguesa, dando prioridade à 
HWYLZLU[HsqV�KVZ�ZL\Z�WYVQL[VZ�L�YLZ\S[H-
dos nas próximas edições do Congresso.
    
7SHUPÄJHY�V�WYVJLZZV�KL�WYLWHYHsqV�KV�0=�
Congresso que permita estabelecer um 
caminho que facilite a sua preparação e 
organização participada, desenhando um 
programa de atividades de seguimento e 
preparatorias, no âmbito da Rede Lusó-
fona de Educação Ambiental. Faz senti-
do pensar na criação de um secretariado 
permanente ou uma estrutura similar que 
coordene o processo de transição entre 
congressos.
    
-VTLU[HY�KLU[YV�KV�WYVNYHTH�KV�0=�*VU-
NYLZZV�LZWHsVZ�WHYH�H� YLÅL_qV�WYVM\UKH�
sobre o papel da Educação Ambiental na 
Lusofonia e organizar um horário menos 
intensivo e avassalador.

Comissão de Redação
Dulce Maria Pereira
Filomena Cardoso Martins
Pablo Ángel Meira Cartea

5qV�WVKL�L_PZ[PY� �KPmSVNV�L�OVYPaVU[H-
lidade nas relações pessoais e sociais 
quando um ou  uma se apropria do 
tempo dos demais. A apropriação do 
tempo dos demais  ignora a alteridade. 
6Z�OVYmYPVZ�WVKLT�ZLY�\TH� MVYTH�KL�
PTWVZPsqV�� � WVYtT� ZqV� [HTItT� \TH�
forma de regular e permitir a interação 
e o diálogo,  de permitir que todas as 
vozes da lusofonia possam ser pronun-
JPHKHZ�L��LZJ\[HKHZ��(�ULJLZZmYPH�ÅL-
xibilidade na regulação dos tempos do  
congresso deve considerar a ecologia 
do  tempo.

Depois de proceder à leitura destas pro-
WVZ[HZ� WHYH� YLÅL_qV�� UV� WSLUmYPV� KL�
encerrramento do Congresso, alguns 
participantes no mesmo, expressaram pu-
blicamente as suas sugestões:

Criar uma equipa de dinamização para 
potenciar e melhorar o nível de participa-
ção, interação e envolvimento dos partici-
pantes nas atividades a desenvolver nas 
WY}_PTHZ� LKPs�LZ� KV� *VUNYLZZV�� 5LZ[L�
sentido formula-se como sugestão, a or-
ganização dialógica dos paineis e em geral 
das atividades  plenarias. 
 
Dar maior peso no desenho da progra-
mação do Congresso às perspetivas de 
NtULYV��KL�MVYTH�H�L_WSVYHY�VZ�WVU[VZ�KL�
vista ecofeminista e os seus contributos 
para a análise da crise socio-ambiental, 
bem como  na busca de alternativas para 
a superar.
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